
 

 

Ata da Décima Quinta Sessão 

Ordinária do 3º Período Ordinário da 

19ª Legislatura da Câmara Municipal 

de Oriximiná. 

 

Aos cinco dias do mês de abril do ano dois mil e vinte e dois, no 

Plenário Lucelindo Farias Tavares, da Câmara Municipal de Oriximiná, 

sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, teve 

lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das 

vereadoras e vereadores: Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior; 

Deybson Delmar Rasch; Elizandro Malcher Ferraz; Manoel Lucivaldo 

Siqueira, Arnaldo de Oliveira Gemaque Joseane de Oliveira Seixas, 

Francisco Azevedo Pereira, Ana Cleyde Tavares Batista Filha, Ivalter 

Barbosa Cardoso Filho; Marcio Kellen Soares Canto; Marta Monteiro 

Godinho, Mauro Luiz de Oliveira Wanzeler e Rafael Luiz Miléo Viana. 

Ausente o vereador: Adeilson da Costa Lopes, este último com 

ausência justificada por se encontrar devidamente licenciado, por 

motivo de doença.  Constatando haver número legal à hora regimental, 

o Sr. Presidente “Sob a Proteção de Deus e em nome do povo 

oriximinaense” declarou aberta a Sessão, solicitando a 2ª Secretária 

que procedesse a leitura da Ata da última Sessão realizada na Casa, 

a qual lida submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada por 

unanimidade. A seguir o Sr. Presidente solicitou a 1ª Secretária que 

procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente, da 

qual constou do seguinte: Projeto de Indicação do vereador Mauro 

Wanzeler, indica ao Prefeito Municipal a Implantação do Sistema 

Helpers no Município de Oriximiná; Emenda à Lei Orgânica do 

Município nº 001/2021, que Altera a redação do Artigo 32 da Lei 

Orgânica do Município de Oriximiná, e dá outras providencias; Ofício 

nº 033/22, expedido ao prefeito municipal; ofício nº 176/22, do 

secretário diretor da Comarca de Oriximiná, solicitando o auditório da 

câmara no dia 05 de maio para realização de um tribunal de júri 

popular; Projeto de Lei nº 009/22, que dispõe sobre a denominação de 



 

Logradouro Público Municipal. Terminada a leitura do expediente, o Sr. 

Presidente facultou a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra 

a vereadora Ana Cleyde, requereu dispensa de interstício para efeito 

de 1ª, 2ª e última discussão e redação final ao Projeto de Lei nº 009/22, 

lido no expediente da sessão de hoje. A seguir ocupou a tribuna o 

vereador Mauro Wanzeler, falou sobre a viagem que fez juntamente 

com a caravana do deputado Angelo Ferrari nos municípios de Terra 

Santa e Faro, onde teve a oportunidade de observar os excelentes 

trabalhos dos prefeitos dos referidos municípios em prol da população, 

enquanto em Oriximiná podemos observar que os projetos que a atual 

administração está desenvolvendo é projeto familiar, ou seja, os 

membros da família dele são pré-candidatos a governador, deputado, 

deixando de fora as lideranças partidárias, que fizeram coligação com 

o partido politico do prefeito Willian Fonseca que o elegeram, o que é 

inaceitável. Finalizou parabenizando o Sr. Leoncio Braz, presidente do 

MDB, pelo seu aniversário nesta data. A seguir ocupou a tribuna a 

vereadora Josy Seixas, após saudar os presentes, agradeceu o 

presidente da Casa, pela parceria que fez juntamente com o Ministério 

Público e demais órgãos, para a realização do I Fórum das Mulheres 

do Baixo Amazonas, foi um evento bastante proveitoso com a 

participação de muitas mulheres dos municípios circunvizinhos, onde 

foi amplamente debatidos vários assuntos voltados para a violência 

contra a mulher. Continuando a nobre vereadora manifestou sua 

indignação sobre as ameaças de morte que vem sofrendo diariamente. 

Afirmou que não vai se calar e nem parar de lutar, mesmo que seja 

para pagar com sua própria vida, até porque já está cansada de 

registrar B.O e apresentar denúncias, junto a delegacia de polícia e ao 

Ministério Público, mais infelizmente nenhum providencias foi tomada. 

Em seguida colocou um áudio de uma senhora lhe fazendo ameaças, 

para que fique registrado nos anais da Casa. Após ouvirem o áudio, a 

nobre vereadora disse esperar que as autoridades competentes, 

tomem as devidas providencias antes que aconteça um feminicídio 

politico em Oriximiná. Com a palavra o vereador Junhão, manifestou 

sua solidariedade as três vereadoras pelas ameaças que as mesmas 

vêm recebendo. Disse ainda ser lamentável que algumas pessoas tem 



 

mente diabólica, se deixam levar por um líder que veio plantar o ódio 

em Oriximiná e esquecem os trabalhos das vereadoras deste Poder, 

que trouxeram inúmeros benefícios, através de emendas parlamentar 

de deputados para a nossa população.  Espera que as autoridades 

competentes tomem as devidas providencias, até porque ameaças de 

morte é crime. Continuando o nobre vereador falou sobre os servidores 

que não receberam seus salários dos 26 dias trabalhados no mês de 

março, com a volta do prefeito Willian Fonseca, uma vez que são pais 

de família tem compromissos a pagarem e não receberam, enquanto 

os que trabalharam apenas sete dias receberam. Finalizou fazendo um 

apelo ao atual prefeito que pague esses servidores que estão 

precisando de seus salários.  Não havendo mais nenhum vereador que 

desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente colocou à disposição 

dos Líderes Partidários. Ocupou a tribuna o vereador Mauro Wanzeler, 

para reportar-se sobre os servidores que trabalharam vinte e sies dias 

no mês de março e não receberam seus vencimentos, após a volta do 

atual prefeito Willian Fonseca. Disse que tem em mãos o contra cheque 

do assessor de comunicação da prefeitura que trabalhou sete dias 

recebeu o valor de R$ - 2.786,84, liquido, dividido por 7 dias, equivale 

a um valor de R$ 398,12, vezes 26 dias, tem o salário de 10.351,12 

liquido, ou seja, ganha mais até que um secretário municipal esse 

cidadão despreparado, enquanto muitos pais de família ficaram sem 

receber, o que é inaceitável. Em aparte o vereador Ludugero Junior, 

disse que esta Casa, deve se manifestar sobre este assunto, até 

porque não poder existir a isonomia no serviço público, o salário do 

servidor é um direito trabalhista, inclusive é inviolável.   Em aparte o 

vereador Marcio Canto, disse que hoje dia 5 de abril termina o prazo 

para o prefeito Willian Fonseca pagar esses servidores que 

trabalharam 26 dias no mês de março. Acrescentou ainda que seria 

viável esta Casa convocar o secretário de administração para vir a este 

Poder prestar esclarecimentos sobre o assunto. Continuando o 

vereador Mauro Wanzeler, que tem um cidadão que ocupa o cargo de 

assessor especial, que em fevereiro de 2021 recebeu 2.431,16, em 

março do ano passado ele recebeu 5470,12, foi pago insalubridade. 

Em abril ele recebeu 6.381,80. Em julho de 2021 o mesmo cidadão 



 

recebeu 12.946,27, sem as respectivas vantagens, já em novembro de 

2021, o mesmo recebeu 24.813,67, com todas as vantagens. Então o 

que estranha é as alterações que são feitas na folha de pagamento da 

prefeitura manualmente, uma vez que a referida folha é feita no sistema 

da ASPEC, assim como é feita deste Poder, que não tem como fazer 

tal alterações, isto demonstra desvio de recurso na folha de pagamento 

da prefeitura de Oriximiná. Ainda com a palavra o vereador Mauro, 

disse que está elaborando um projeto de lei, que determina uma 

garantia das empresas que prestam o serviço de tapa buraco, reforma 

de escolas e de quadras em nosso município. Em aparte o vereador 

Arnaldo disse que o ex-vereador Raimundo Tomé, apresentou um 

projeto dessa natureza, inclusive, naquela ocasião, falou sobre a 

cobertura do posto de saúde da SESPA, que por três vezes foi 

reformado, ou seja, foi feito um trabalho de péssima qualidade. Em 

relação as alterações na folha de pagamento da prefeitura, disse que 

esta Casa tem mecanismo para averiguar essa questão. Em aparte a 

vereadora Josy Seixas, disse que o projeto do ex-vereador Tomé é lei, 

agora falta colocar em prática, assim como cobrar fiscalização por 

parte do fiscal de obras, quem é o responsável de assinar a planilha de 

medição afirmando que a obra foi concluída, como também do CREA, 

que também fiscaliza. Disse ainda que a empresa que presta serviço 

na zona rural pela MRN, são obras de boa qualidade, mais pelos 

órgãos públicos isso não acontece. Portanto existe uma lei que tratar 

deste assunto, agora deve ser cumprida. Em relação aos servidores 

que não receberam seus salários, disse que realmente não pode existir 

a isonomia salarial no serviço público, até porque todos são iguais 

perante a lei. Agora é lamentável inúmeros servidores não receberem 

seus vencimentos no mês de março, por questões politicas que eles 

não têm nada haver. Continuando o vereador Mauro, disse que vai 

apresentar um requerimento convocando o secretário de 

administração, para vir prestar esclarecimentos sobre o assunto. A 

seguir fez uso da palavra o vereador Manoel Bochecha, incialmente 

reportou-se sobre o I fórum das mulheres do baixo amazonas, 

realizado em nosso município, evento de grande relevância. Disse ser 

lamentável as vereadoras deste Poder receberem ameaças de morte, 



 

o que é preocupante, até porque já teve feminicídio policístico com a 

vereadora Marielle Franco, portanto se faz necessário que as 

autoridades competentes, tomem as devidas providencias. 

Continuando o nobre vereador disse ser lamentável a situação politica 

que está ocorrendo em Oriximiná, e quem sofre com isso é a 

população, principalmente na área da educação da zona rural do nosso 

município. Lembrou do PSS, que foi cancelando por ordem do 

Ministério Público, o que veio prejudicar a zona rural deste município 

de modo geral, até porque as aulas presenciais não começaram, não 

tem merenda escolar, as escolas muitas em situação precária, então é 

uma situação grave, que este Poder deve cobrar de quem esteja no 

cargo de prefeito e de secretário de educação, até porque o povo não 

aguenta mais. Acrescentou o Edil que os professores da zona rural 

estão comprando combustível com seus próprios recursos para 

desenvolverem suas atividades, porque não tem barqueiros. Disse 

ainda que vai averiguar na prefeitura sobre o senhor que faz 

manutenção dos motores de luz da zona rural que não recebeu o 

pagamento pelos serviços prestados. Em aparte a vereadora Josy 

Seixas, disse que o nobre vereador como presidente da comissão de 

educação deviria convocar o secretário de educação, conselho escolar, 

diretores, e professores, para virem a este Poder esclarecer diversos 

assuntos relacionados a educação do nosso município.  Em relação 

aos prestadores de serviço que estão sem receber, disse que 

infelizmente não tem nenhum empenho/e ou ordem de pagamento do 

cidadão que faz a manutenção dos motores de luz da zona rural, 

portanto não tem como o prefeito pagar seja lá o qual for que estiver 

no cargo. Portanto todos os serviços solicitados foram de boca, não 

ficou nenhum registro contábil. Em aparte o vereador Mauro disse que 

realmente a educação na zona rural está em precárias condições em 

todos os aspectos, não houve licitação para o transporte escolar. 

Portanto se faz necessário a convocação de representantes da 

educação do nosso município virem prestar os devidos 

esclarecimentos. Em relação aos prestadores de serviços, no caso o 

senhor que faz a manutenção dos motores de luz, disse que quem 

ganhou a licitação para tal finalidade foi uma empresa que não faz o 



 

serviço, manda fazer, então a empresa que deveria pagar esse cidadão 

o que é errado há não ser que fosse feito uma sub locação. 

Continuando o vereador Manoel Bochecha, falou sobre a folha de 

pagamento da prefeitura que existe erro de digitação, o que está 

prejudicando os cofres públicos, e quem sofre com isso é a população. 

Assegurou o nobre vereador que jamais vai compactuar com isso. 

Disse ainda que no seu ponto de vista existe um só governo municipal, 

até porque foram eleitos prefeito e vice-prefeito em uma mesma chapa. 

Em aparte o vereador Quinho, disse ser de grande relevância convocar 

o secretário de educação, conselho escolar para esclarecer a 

população a situação atual que se encontra a educação em nosso 

município, inclusive sobre as creches, quadras que não foram 

concluídas. Em aparte o vereador Marcelo, disse que em relação a erro 

de digitação na folha de pagamento da prefeitura, o prefeito Willian 

Fonseca de forma covarde está lhe processando. Continuando o 

vereador Manoel Bochecha, disse que o professor Jonaso atual 

secretário de educação, esteve fiscalizando as quadras das escolas 

que não foram concluídas, para que sejam tomadas as devidas 

providencias. A seguir fez uso da palavra o vereador Marcio Canto, que 

após saudar os presentes manifestou sua solidariedade a vereadora 

Josy e demais vereadores que estão sendo ameaçados. Falou de uma 

certa cidadã colocou uma servidora pública, psicóloga dentro de uma 

sala para humilha-la, antes de dizer que não precisava dos trabalhos 

dela, isto é, falta de respeito e covardia, o que é revoltante. Em relação 

as aulas da zona rural que ainda não iniciaram, acha que não deveria 

ter começado de nenhum lugar até que tudo estivesse correto. Ainda 

com a palavra o vereador Marcio falou do desrespeito por parte do 

Prefeito Fonseca com os moradores da área do Planalto que retirou 

todas as maquinhas que estavam trabalhando quando o Argemirinho 

estava no cargo, com isso aqueles moradores estão enfrentando 

muitas dificuldades para trazerem seus produtos agrícolas, como 

também se deslocarem até a sede do município, o que é inaceitável. 

Fez um apelo ao secretário da SEMDURB que mande de volta as 

maquinas para a área do planalto terminarem os serviços dos ramais 

e vicinais que estão intrafegáveis. Disse ainda que tinha pessoas 



 

solicitando o cancelamento do PSS, com a volta do prefeito Fonseca 

ao cargo, essa pessoa ocupou o cargo de assessor, hoje está calado, 

isto demonstra que ele não estava preocupado com os interesses da 

população e sim dele próprio. Em relação aos servidores que não 

receberam seus vencimentos no mês de março e foram demitidos, por 

questões políticas, disse ser lamentável, até porque são pais de 

famílias que precisam pagar seus compromissos. Em relação aos 

prestadores de serviços, disse que se não receberam foi porque não 

tinha ordem de pagamento empenhada, mais os que tinham registro 

contábil foram pagas quando o Argemirinho assumiu o cargo. Espera 

que o atual prefeito trabalhe em prol do povo oriximinaense. A seguir 

ocupou a tribuna o vereador Rafael Viana, disse que ouviu atentamente 

os vereadores que lhe antecederam falarem sobre os servidores que 

não receberam por questões políticas, o que é inaceitável. Disse que a 

população clama por vários problemas que existem em nosso 

município em todas as áreas. Portanto é preciso que haja harmonia 

entre os poderes, para que todos trabalhem pelo bem comum, e que 

seja dentro da legalidade. Acrescentou ainda o nobre vereador ser 

lamentável certas pessoas ameaçarem de morte os vereadores, é 

preciso que as autoridades competentes tomem as devidas 

providencias. Finalizou assegurando que vai continuar trabalhando em 

prol da população oriximinaense. Não havendo mais nenhum líder que 

desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente solicitou a 

aquiescência do Plenário para dispensa do Intervalo Regimental de 

quinze minutos. Obtido a aquiescência do Plenário, o Sr. Presidente 

passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitando a 1ª Secretária 

que procedesse a leitura das matérias em pauta para discussão e 

votação. Lido e submetido a discussão o requerimento da vereadora 

Ana Cleyde, que requer dispensa de interstício para efeito de 1ª, 2ª e 

última discussão e redação final o Projeto de Lei nº. 009/22, lido no 

expediente da sessão de hoje. Dito requerimento, posto em votação, 

foi aprovado por unanimidade. Lido e submetido para efeito de 1ª, 2ª e 

ultima discussão e redação final o Projeto de Lei nº 009/22, que dispõe 

sobre a denominação de Logradouro Público Municipal. Dito Projeto de 

lei, posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Lida e submetida 



 

para efeito de 2ª e última discussão e redação final a Emenda à Lei 

Orgânica do Município nº 001/2021, que Altera a redação do Artigo 32 

da Lei Orgânica do Município de Oriximiná, e dá outras providencias. 

Dita Emenda à lei Orgânica, posta em votação, foi aprovada por 

unanimidade. Lido e submetido à apreciação do Plenário a solicitação, 

através do ofício nº 176/22, do secretário diretor da Comarca de 

Oriximiná, solicitando o auditório da câmara no dia 05 de maio para 

realização de um tribunal de júri popular. Sendo aprovado por 

unanimidade. Esgotadas as matérias em pauta para discussão e votação, 

o Sr. Presidente passou a Segunda Parte da Ordem do Dia, facultando 

a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra o vereador Arnaldo 

Gemaque, disse que diante os inúmeros problemas que Oriximiná, 

mais existe a área da saúde que deve ser tratada como prioridade, até 

porque estamos no período de inverno, onde as comunidades 

ribeirinhas são afetadas pela enchente, e nessa época surge inúmeras 

doenças. Portanto se faz necessário que o Poder Público dê atenção 

à saúde de nosso município em todos os aspectos. Não havendo mais 

nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra o Sr. Presidente 

agradeceu a   presença de todos e “Em nome de Deus”, encerrou a 

Sessão, marcando outra para a próxima terça-feira no horário 

regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. Eu, 

_______________________________, 2º(a) Secretário (a), subscrevo 

a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e 

pelos demais membros da Mesa 

 

 

Presidente 

 

 

1º(ª) Secretário (a)                                             2º (ª)Secretário (a)    


